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Resumo 

Bolaños, Rafael Eduardo Zaccour; Casagrande, Michéle Dal Toé. 
Comportamento Mecânico de um Solo Argiloso Reforçado com Fibras 
de Coco. Rio de Janeiro, 2013. 143 p. Dissertação de Mestrado. 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 
 

 

Este estudo apresenta o comportamento de um solo argiloso reforçado e 

não reforçado com fibras de coco verde (resíduo proveniente do consumo da água 

de coco), através da realização de ensaios de caracterização e ensaios mecânicos 

de compactação e de ensaios triaxiais isotropicamente drenados. A fibra de coco 

utilizada foi obtida por processo mecânico na empresa ECOFIBRA, que possui 

uma parceria com a Companhia de Limpeza Urbana da cidade do Rio de Janeiro 

(COMLURB) em projeto piloto de coleta seletiva das cascas de coco verde. O 

material recebido foi estudado de duas maneiras, as fibras foram inseridas ao solo 

moídas e cortadas (no comprimento aproximado de 2cm). O solo argiloso, de 

origem coluvionar, foi retirado do campo experimental da PUC-Rio. Busca-se 

estabelecer padrões de comportamento que possam explicar a influência da adição 

da fibra de coco verde, relacionando-a com os parâmetros de resistência ao 

cisalhamento do solo e dos compósitos. Os ensaios foram realizados em amostras 

compactadas na densidade máxima e umidade ótima, com teores de fibra moída 

de 0,5% e 1% e teores de fibra cortada de 0,5%, 0,75%, 1%, 1,25% e 1,5%, em 

relação ao peso seco do solo. Observa-se um incremento na resistência ao 

cisalhamento das misturas solo-fibra, uma vez que se observa um discreto 

aumento do ângulo de atrito e em um expressivo aumento da coesão das misturas 

reforçadas, em comparação aos dados obtidos para o solo puro. Os resultados se 

mostraram satisfatórios para aplicação do solo reforçado com fibras de coco em 

camadas de aterros temporários submetidos a carregamentos estáticos, dando 

assim uma destinação mais sustentável a este resíduo, atendendo às questões 

ambientais e sócio-econômicas. 

 

Palavras-chave  

    solos reforçados; fibras de coco; ensaios triaxiais; materiais alternativos. 
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Abstract 

Bolaños, Rafael Eduardo Zaccour; Casagrande, Michéle Dal Toé 
(Advisor). Mechanical Behavior of Clayey Soil Reinforced with 
coconut fiber. Rio de Janeiro, 2012. 143 p. MSc. Dissertation – 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 
 
 
 

 

This study presents the behavior of reinforced and unreinforced clay soil 

with green coconut fibers (waste from consumption of coconut water), by 

conducting tests for the characterization and mechanical compaction tests and 

isotropically drained triaxial tests. The coconut fiber used is obtained by a 

mechanical process in ECOFIBRA company, which has a partnership with the 

Urban Cleaning Company of the city of Rio de Janeiro (COMLURB) in a pilot 

project about separate collection of green coconut shells. The received material 

was studied in two ways; the fibers were inserted into the milled and cut (in the 

approximate length of 2 cm). The clay soil, with colluvium origin, was removed 

from the experimental field of PUC-Rio. Seeks to establish patterns of behavior 

that might explain the influence of the addition of green coconut fiber, relating it 

to the parameters of shear strength and deformation of soil and composites. The 

tests were performed on samples compressed at maximum density and optimum 

moisture content in the milled fiber of 0.5 % and 1% fiber content and the cut of 

0.5%, 0.75 %, 1%, 1.25 % and 1.5% on dry weight of the soil. Observed an 

increase in shear strength of the soil-fiber mixtures, since it was observed a 

modest increase in friction angle and a significant increase in the cohesion of 

reinforced mixtures, compared to the data obtained for the pure soil. The results 

were satisfactory for application of soil reinforced with coconut fiber layers 

temporary landfills subjected to static loads, thus giving a more sustainable 

destination to this residue, given the environmental and socio-economic. 

 

Keywords  

reinforced soil; coconut fiber; triaxial tests; alternative materials. 
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